

[image: ]



		
			© Mara Assumpção, 2024

			Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.

			Coordenação editorial PAMELA J. OLIVEIRA

			Assistência editorial VANESSA NAGAYOSHI, LETICIA OLIVEIRA 

			Direção de arte e capa AMANDA CHAGAS

			Projeto gráfico MARINA FODRA

			Diagramação EMILY MACEDO SANTOS

			Preparação de texto MARIANA GÓIS

			Revisão MAURÍCIO KATAYAMA

			Imagens de miolo P. 15: GIOVANA SOUZA; 

			P. 291-292: ACERVO PESSOAL DE MARA ASSUMPÇÃO.

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Jéssica de Oliveira Molinari - CRB-8/9852

			ASSUMPÇÃO, MARA

			A tragédia de Languedoc / Mara Assumpção. 

			São Paulo : Labrador, 2024.

			304 p.

			ISBN 978-65-5625-709-9

			1. Ficção brasileira 2. Ficção histórica 3. Guerra Santa  4. Idade Média 5. Cristianismo I. Título 

			24-4331 

			CDD B869.3

			Índice para catálogo sistemático:

			1. Ficção brasileira

			Labrador

			Diretor-geral DANIEL PINSKY

			rua Dr. José Elias, 520, sala 1

			Alto da Lapa | 05083-030 | São Paulo | sp

			contato@editoralabrador.com.br | (11) 3641-7446

			editoralabrador.com.br 

			A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. 

			Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real será mera coincidência.

		


		
			Apresentação

			Você está entre aquelas pessoas que acreditam em “paraíso e inferno”? Quando se tem uma vida de boas condutas, não desejando e não fazendo o mal, cultivando bons pensamentos e boas vibrações, ao morrer esperamos encontrar um mundo de paz e harmonia, rodeado de seres angelicais, querubins tocando flauta, a eternidade sem dores nem aflições. 

			Ao contrário, caso se tenha uma vida de pecados, orgias, praticando e vivenciando o mal, bem materialista e egoísta, o que se espera depois da morte é um mundo sombrio de dores e sofrimentos, com figuras horrendas segurando tridentes e chicotes ameaçadores, num mundo triste, perverso e hostil! É nisso que você acredita? 

			E aqueles bem na média, nem tão bons, nem tão ruins: o que os espera? O que chamam de “purgatório”? Um lugarzinho bem “mais ou menos”, fervilhando de almas, que estão ali passando uma pequena temporada — às vezes não tão pequena assim — para se redimirem dos pecados, trabalharem o arrependimento e finalmente alcançarem a graça do paraíso? 

			Ou você pensa que ao morrer tudo acaba? Um materialista convicto!  A vida se resumindo ao nascer, crescer e morrer, e, ao último suspiro, o fim total. Só restando as fotos e as lembranças para aqueles com quem conviveu e amou. Você realmente está convicto dessa sua fé?

			Na verdade, pouco importa! Como você percebe o mundo, sua religiosidade e a presença do Divino em sua vida dizem respeito apenas a você, ou assim deveria ser. Suas crenças e a forma como vive e trabalha sua fé pertencem somente a você. E claro, desde que não interfiram no direito de seu próximo. E isto deveria ser um direito inato da vida: a liberdade de fé, pensamento, credo e religião! 

			Infelizmente, nem sempre é assim.

			Desde que o mundo é mundo, o homem sempre esteve na busca do Divino, de deuses ou divindades, do transcendental, algo maior que dê sentido e significado à vida física, quase sempre repleta de dores, conflitos e sofrimento. Igualmente desde sempre, a humanidade e os homens com poder tentam manipular as crenças e a fé das pessoas como forma de domínio e assim acumular riquezas e conquistar poder.

			Pois bem, eis que lhes apresento um romance sobre fé e crenças, diversidade de pensamentos e ideias, intolerância religiosa, poder e ganância, que revisita os sentimentos e valores morais que dominam e movem a humanidade ao longo dos séculos! Mas que, igualmente, trata da vivência diária das pessoas, suas dificuldades, sofrimentos,  aflições, dilemas, erros e acertos; um livro que se propõe a retratar a simplicidade e a complexidade da vida. 

			Através da trajetória de uma família tradicional do século XIII, vamos relatar a história de uma “corrente religiosa dissidente do catolicismo” — o catarismo — e a saga vivida por seus seguidores na Occitânia ou região de Languedoc, território correspondente à metade sul da França atual. 

			No século XIII, Languedoc era uma região rica, próspera e independente, não fazia parte do Reino Francês, e a proximidade com a Espanha propiciava um intercâmbio cultural com o pensamento ibérico, judeu e árabe. Era um território segmentado, sem um governo único, fértil para o crescimento e expansão de uma crença e uma expressão espiritual diferenciada, específica, com sua cultura, costumes, práticas e leis; mais do que uma religião, uma maneira de pensar e viver.

			Os cátaros1 buscavam a volta do cristianismo primitivo, sem os dogmas, a hierarquia, os sacramentos e o luxo que a Igreja Católica Romana ostentava, e exatamente por isso, mais o crescimento no número de seus seguidores, especialmente nesta região e na Catalunha,  representavam um perigo ao domínio da Igreja. Foram então tachados de “hereges”,2 perseguidos e exterminados, primeiramente, por ordem do papa Inocêncio III, num conflito armado conhecido como Cruzada Albigense (1209 a 1244), e, na sequência, através da Inquisição. Foi uma verdadeira tragédia!

			Além dos cátaros, trago os cavaleiros templários como figuras secundárias e contemporâneas destes. Uma vez que, embora a Ordem do Tempo devesse obediência e lealdade diretamente ao Papa, e esses cavaleiros estivessem presentes na região do sul da França e da Catalunha, surpreendentemente não foram envolvidos neste conflito armado; ainda que alguns historiadores registrem sua defesa e apoio aos crentes de forma clandestina.

			Adotando a mesma estratégia de trabalho do meu livro anterior,3 a primeira parte desta produção foi uma pesquisa sobre a verdade vivida pelos cátaros, sua doutrina, ideias, modo de vida. Mais do que isso, era preciso entender a realidade política, estrutural e organizacional da região onde essa crença cresceu e expandiu; cenário no tempo e no espaço para que meus personagens ganhassem vida. 

			A tragédia de Languedoc é um romance cujos fatos verídicos nos são contados através dos personagens fictícios — eventualmente mencionando figuras reais —, que nos mostra, sob uma perspectiva diferente dos livros de História, a dura realidade vivida pelos cátaros, a sociedade occitana, as dificuldades de viver suas crenças e a implacável perseguição imputada pela Igreja e pela nobreza francesa.Ou seja, uma obra que tem como pano de fundo os fatos e registros documentados segundo os estudiosos e historiadores, incorporando as ideias, percepções e crenças da autora, mas que, basicamente, nos traz a vida, os dramas, dores e amores dos nossos protagonistas.

			Essa mistura de história, ficção e espiritualidade é uma combinação que me agrada muito, pois nos proporciona o conhecimento dos fatos de uma forma mais compreensível, com os acontecimentos amarrados à vida e as histórias dos meus personagens; e, para além disso, incita o leitor a pensar e refletir sobre determinados temas relacionados ao nosso cotidiano e à nossa espiritualidade.

			No decorrer da leitura, será perceptível a inclusão de várias notas de rodapé, na grande maioria, notas explicativas de minha própria autoria, bastante concisas, trazendo o significado ou contexto de determinado assunto ou pessoa, importante para o entendimento do leitor. Naquelas notas que se referem a citações ou cópias de outros autores, as fontes são citadas.

			Enfim, é um romance atemporal, sobre vida e morte, sacro e profano, amor e ódio, sofrimento e esperança, intolerância, mas também fraternidade, ou seja, trata da vida nossa de cada dia: física e espiritual; até porque tenho convicção de que o mundo espiritual está sempre interagindo com o mundo físico!

			Validando a citação de Voltaire: “Eu creio no Deus que criou os homens e não no Deus que os homens criaram!”.

			Espero que seja uma leitura produtiva, de entretenimento; mas também de conhecimento e reflexão!

			Mara Assumpção

			@by.maraassumpcao

			Março, 2024

			

			
				
						1  O termo “cátaro” foi usado pela primeira vez em 1163, nos escritos de Eckbert, cônego da Catedral de Schonau.


						2  Heresia (do grego haíresis, hairen) significa “escolher”. Com o cristianismo, recebeu uma conotação pejorativa de “doutrina que está fora da Igreja”, ou seja, contrária aos princípios e dogmas da fé cristã. 


						3  ASSUMPÇÃO, Mara. O monastério — memórias de um cavaleiro templário. São Paulo: Editora Trevo, 2020.


				

			
		


		
			Prólogo

			“Há momentos em que o tempo não tem importância nenhuma — o passado, 
o presente e o futuro se misturam.” 

			ARTHUR GUIRDHAM

			Chovia muito! E era uma chuva sem tréguas; gelada e persistente! Já havíamos partido há dois dias da província templária de Saint-Gilles sob uma garoa fria e intermitente, que agora, conforme nos aproximávamos de nosso destino — a cidade de Béziers —, vinha se intensificando.

			Até a natureza parecia estar em estado de choque e pesar diante do horror que aconteceu naquele local.

			O que ocorreu ali, na minha terra natal, foi um massacre! Não havia outro termo para qualificar tamanha destruição, crueldade e barbárie! Parecia não haver sobreviventes, e, se havia, deviam estar escondidos, talvez feridos, cheios de medo e rancor! 

			E então a natureza chorava… Lágrimas em forma de chuva! 

			Olho para o céu, preciso me conectar ao Divino, buscar na minha fé, forças e esperança para enfrentar tamanha tragédia, sem deixar que o ódio e a amargura dominem minha alma! Percebo que nuvens pesadas e sombrias ainda cobriam toda a região, sinal de que a chuva ainda perduraria por mais algumas horas, talvez dias.

			Oficialmente, a temporada das chuvas já findaria, estávamos na última semana de julho; porém, parece que a natureza não queria saber do calendário dos homens. Era muita água despencando sobre todos nós! Vez por outra, o som estrondoso de um trovão quebrava o silêncio sepulcral que pairava por tudo! As trilhas e caminhos do que fora uma linda cidade estavam transformados num lodaçal, onde o cheiro de sangue e de queimado ainda predominava. Ainda havia alguns animais mortos pelas ruas, pequenos braseiros, manchas de sangue, restos de casas e pequenas construções queimadas, charretes e carroças destroçadas, muitas pedras, lanças, e até flechas… 

			Um cenário aterrorizante, talvez o retrato do inferno! 

			Eu e meu parceiro de jornada, Sir Renée Estivalet, desde que havíamos entrado em Béziers, estávamos perplexos diante da destruição que nossos olhos registravam; seguíamos, cavalgando lentamente, absolutamente calados, dominados por uma profunda comoção: não havia o que falar, as palavras não teriam significado algum diante do que víamos! 

			Estávamos chocados, estarrecidos, mas também sofridos diante do que restava do lugar onde havíamos crescido! Eu já nem percebia a chuva fria que me encharcava até os ossos, ao menos ela disfarçava as lágrimas que teimavam em brotar nos meus olhos, no meu coração e na minha alma. Mesmo já acostumado com o cheiro da morte — afinal, como cavaleiro templário4 eu já travara muitas batalhas, já presenciara muita dor e sofrimento, conhecia a crueldade dos homens, e a ignorância das guerras —, diante daquela visão de destruição da minha linda e pacata cidade, onde a maioria das pessoas que ali viviam eram pastores, tecelões, artesãos, pequenos comerciantes e agricultores, eu estava desnorteado e uma dor imensa me invadia a alma, e então eu chorava! 

			Haveria uma justificativa para tantas mortes e toda a destruição? Nem crianças, mulheres ou velhos haviam sido poupados; os habitantes do lugar foram literalmente dizimados, sem distinção de crença ou classe social.

			Eu tentava compreender…

			O que sabíamos era que o próprio Papa havia convocado e ordenado essa ação, que não se restringiria a Béziers. Aqui, havia sido apenas o começo de uma luta armada, uma verdadeira cruzada contra um movimento dissidente da Igreja Católica Romana: os cátaros,5 que contestavam a legitimidade e os dogmas desta, eram a favor de uma observância literal dos preceitos de Cristo e contrários a todo luxo e ostentação do alto clero: buscavam uma espécie de cristianismo arcaico. E que, em desobediência as ordens papais, ainda traduziram as sagradas escrituras para a língua do povo local, ao contrário dos padres que só citavam os textos em latim. Ou seja, a Igreja Católica Romana, representada pelo Papa e seu alto clero, via nos cátaros uma enorme ameaça ao seu poder sobre as multidões.

			Estávamos ali para averiguar in loco, em nome da Ordem do Templo,  o que realmente havia acontecido em Béziers, qual a situação dos sobreviventes, como poderíamos auxiliar na pacificação, na solução dos conflitos entre os nobres de Languedoc e o exército enviado pelo Papa para exterminar a seita que crescia e se fortalecia em toda a região. 

			O papa Inocêncio III, para articular e conseguir adesão dos nobres franceses à sua causa, assegurou aos guerreiros o direito às propriedades alheias que viessem a conquistar, bem como os respectivos títulos. Constatamos que nessa “guerra santa” valia tudo: traições, violência, crueldade, saques e pilhagem, matança indiscriminada.

			Nossa Ordem estava diretamente ligada ao Papa, não devia obediência a qualquer monarca ou entidade civil; só respondíamos ao Papa e a Deus! Uma ordem militar criada, originalmente, para defender o direito dos peregrinos cristãos de visitar os lugares por onde Jesus Cristo passou: a Terra Santa! Mas que, por princípio na sua fundação, não lutava nem matava outros cristãos!

			Por isso o Papa, aliado à monarquia francesa, que queria dominar aquela região próspera e independente, e à sua nobreza, além de querer tomar posse das terras conquistadas de senhores simpáticos à nova seita, formou um exército numeroso, de soldados profissionais e bandos de mercenários e salteadores, que buscavam terras e riquezas! E, para agravar ainda mais a situação, havia a indulgência papal, que oficialmente os absolvia de todos os pecados, ou seja, esse exército violento e cruel acreditava que não sofreria punição após a morte por seus crimes e atrocidades contra a população! 

			Era assustador ver até onde chegavam o domínio, a influência e a manipulação da Igreja sobre a ignorância das pessoas! 

			Eu e meu companheiro fomos escolhidos para esta missão justamente por sermos naturais dali, e, portanto, conhecíamos bem os costumes, a geografia, a cultura e o povo, além da língua, um dialeto regional de origem românica.6 Mas havia muitos templários oriundos de toda essa região, filhos dos nobres e ricos senhores; muitos que haviam inclusive lutado e morrido no oriente, nas Cruzadas em defesa da Terra Santa, ou seja, a Ordem do Templo estava numa encruzilhada: como instituição devia obediência e lealdade ao Papa, mas grande parte dos seus cavaleiros simpatizava ou apoiava a nova doutrina, cristã por essência e prática.

			Atravessamos toda a cidade e nos dirigimos aonde deveria estar a Igreja de Santa Maria Madalena, e onde o padre Ignácio nos aguardava. Encontramos o que restou da Igreja, praticamente destruída!

			Por todos os lados, onde meus olhos pairavam, me ocorria uma lembrança da minha infância e adolescência. Aquele lugar fazia parte da minha vida, eu conhecia algumas das pessoas que ali moravam e que agora estavam mortas; tudo e todos faziam parte da minha história de vida, parte importante do que eu me tornara na vida adulta.

			Agora restavam somente lembranças...

			

			
				
						4  Cavaleiro pertencente à Ordem do Templo — ordem militar de cavalaria, fundada em 1118 para proteger os cristãos em peregrinação a Jerusalém. Monges guerreiros que deviam obediência diretamente ao Papa. 


						5  Cátaros: termo de origem grega que significa “puro”, suposto ideal dos seguidores da seita, usado de forma irônica pela Igreja. Será adotado nesta obra para denominar os seguidores desta religião a fim de facilitar o entendimento.


						6  Língua occitânica: língua românica falada no sul da França, Catalunha e algumas regiões da Itália. Língua do occ, a palavra occitana para sim, em contraste com o’il (o ancestral do francês moderno oií). (MIRANDA, Hermínio C. Os cátaros e a heresia católica. São Paulo: Publicações Lachâtre, 2002, p. 41)
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			PARTE I

			Relembrando o passado
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“O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem o mal, mas sim por causa daqueles que observam e deixam o mal acontecer.”

			ALBERT EINSTEIN

		


		
			CAPÍTULO I

			Um casamento precoce

			Estávamos no ano de 1194, e eu acabara de completar quinze anos. Naquele dia lindo de sol, que marcava o início da primavera, eu temia pelo meu futuro próximo: iria enfrentar a fúria do meu pai, da minha família! 

			Meu nome é Hugues, segundo filho do Barão Ramón De Fillandryes, nobre senhor de vastas extensões de terras em torno de Béziers, na região da Occitânia, popularmente conhecida como Languedoc — a “terra da língua do occ”, uma região rica e próspera, onde a liberdade de pensamento e religião eram mantidas, e que não fazia parte do Reino Francês. Languedoc era muito diferente das sociedades feudais do norte da França; nossas cidades tinham condes e viscondes, mas também ricos comerciantes, prósperos proprietários de terras, advogados e até judeus — num tempo em que a posse de terra por um não cristão era crime no norte da França. Castelos, cidades e vilarejos misturavam-se em um envolvimento social que assustava a Igreja Católica Romana e inspirava a ganância e a inveja aos nobres do norte francês.

			Trata-se de uma região lindíssima, entre as montanhas dos Pirineus e o Mediterrâneo, e Béziers é uma próspera cidade às margens do rio Orb, parte de uma região esplendorosa e muito rica, basicamente constituída de feudos 7 independentes, com seus senhores governando livremente. Assim era até os nobres do norte da monarquia francesa colocarem os olhos e a cobiça sobre a região, que se expandia e crescia devido à proximidade com o Mediterrâneo e às facilidades do comércio que isso propiciava, além, é claro, da alta qualidade da lã e vinhos que ali eram produzidos.

			Já era final de tarde quando finalmente fui chamado a me apresentar ao senhor meu pai na sala de conferências — e isso era um mau sinal. A sala de conferências normalmente era usada para grandes encontros, reuniões entre os nobres da região, ou quando nossa família recebia pessoas importantes. Tentei controlar meu nervosismo, fiz uma última prece ao Arcanjo Gabriel, meu santo protetor, e me dirigi ao local onde meu pai me aguardava. 

			Já havia passado três dias desde que minha vida havia se transformado num inferno. Tudo porque eu havia me envolvido com a filha de um vassalo8 do meu pai, e desafortunadamente, ela engravidara. O homem, ao descobrir a gravidez da filha, se apresentou ao meu pai pedindo reparações em nome da honra de sua família.

			Isso era tudo o que eu não precisava! Eu estava realmente temeroso quanto às consequências que toda essa situação poderia me causar.

			Se meu pai fosse um senhor qualquer, ele certamente não daria muita importância ao seu vassalo, concederia algum benefício financeiro e daria por encerrada a questão! Mas não era o caso: meu pai era um homem que primava pela justiça, era ético, temente a Deus e de valores morais muito fortes! Não à toa todos o respeitavam e admiravam, confiavam na figura daquele nobre senhor.

			Ele certamente não deixaria que um herdeiro de seu sangue ficasse solto, desprovido e perdido, à mercê da vida! Não o meu pai!

			Naqueles dias, embora eu me orgulhasse do homem que tinha como pai, tudo o que eu não queria era ter que assumir um filho bastardo! Sim, naqueles dias para mim aquela criança não passava de um filho bastardo, que eu não queria; resultado de um  flerte de adolescentes!

			Amaldiçoava a hora em que havia caído em tentação, alucinado pelos encantos daquela bela menina camponesa. Sim, eu era obrigado a reconhecer a beleza física, a voz doce e meiga, aquele ar inocente, mas também audacioso de Mabel — esse era seu nome! E aí residia o maior problema e entrave para que eu pudesse negar a paternidade daquela gestação indesejada: a menina era virgem quando eu a fiz mulher! Aquela criança era minha e eu estava metido numa enrascada: pensamentos e sentimentos contraditórios saltitavam na minha mente e coração!

			Que azar o meu: nunca havia estado com uma mulher, e, quando o faço, já a engravido! Bom, não estivemos juntos somente uma vez! Nos encontrávamos no meio das oliveiras, e foram algumas vezes; nas primeiras, ambos receosos, descobrindo as reações dos nossos corpos juvenis, e não passávamos de alguns beijos e carícias desajeitadas. Mas depois, com a continuidade daqueles encontros fugazes e secretos — o que tornava tudo mais excitante —, fomos ficando mais audaciosos, mais curiosos, e acabamos por sucumbir aos anseios e desejos de quem acabou de completar quinze anos; Mabel era apenas três semanas mais jovem que eu! Confesso que gostava da companhia dela, gostava de estar junto ao ardor do seu corpo, e em nenhum momento pensei nas consequências. Ela era completamente inocente, e, mesmo sem nada saber da vida carnal entre um homem e uma mulher, se deixou levar pelos anseios do corpo e do coração! Era uma menina carente e pouco sabia do que era receber um carinho, ser amada. 

			Minha culpa, minha máxima culpa!

			Atos impensados, impulsivos, e agora o resultado se mostrava bem diante de mim: uma paternidade que nunca desejei! Minha  educação e a criação rígida, onde a verdade e a justiça deveriam imperar sempre, me obrigavam a assumir as consequências da inconsequência! Paciência: o erro estava feito e agora não restavam muitas opções!

			Parei estático na imensa porta que me foi aberta por um serviçal: além do meu pai, Mabel e seu pai estavam ali presentes, junto com minha mãe, e ainda o nosso conhecido padre Ignácio, o padre do povoado, confessor da família, e aparentado do meu pai.

			Fiquei aterrorizado diante de tantas pessoas! Acreditava que teria uma conversa privada e confidencial com meu pai; talvez, no máximo, com a presença da minha mãe, antes de ter que enfrentar a família de Mabel! 

			Mas, enfim, estavam todos ali reunidos de uma vez só! E isso era assustador! Eu precisava criar coragem, dominar minha ansiedade e temores, e enfrentá-los! 

			— Entre, Hugues! Eu e sua mãe, junto com o senhor Duvaus e o padre Ignácio, estávamos tentando encontrar uma solução aceitável para todos, de forma a resolver o grande impasse que você e a senhorita Mabel inconsequentemente arrumaram! — era a voz inconfundível do meu pai.

			Olhei para Mabel, que me fitou rapidamente, para logo baixar os olhos; tive a impressão de que ela estava com os olhos vermelhos, como quem acabara de chorar. Fui invadido por uma mistura de sentimentos em relação àquela garota, que eu pouco conhecia: piedade, raiva, curiosidade, algum afeto, indignação. Ela provocava em mim sentimentos contraditórios e eu não gostava disso!

			Eu continuava paralisado na porta, tentando entender a situação e pensar no que poderia usar como justificativa na minha defesa; mas não havia nada que pudesse amenizar os fatos, só me restava assumi-los e a seus resultados! Todos esses pensamentos e emoções passavam pela minha mente e coração, ao mesmo tempo, em milésimos de segundos, numa total confusão!

			Foi quando ouvi a voz tranquila mas firme de minha mãe, me fazendo voltar à realidade:

			— Por favor, Hugues, se aproxime!

			Dei ainda uma última analisada em cada pessoa que ali estava, e caminhei resoluto até a grande mesa, onde todos encontravam-se sentados. Uma cadeira vazia à direita de meu pai me aguardava.

			Tão logo me sentei, meu pai tomou a palavra:

			— Hugues, eu e o padre Ignácio estávamos aqui, contando para o senhor Duvaus e sua filha Mabel que tudo isso que está acontecendo não pode de maneira alguma atrapalhar os seus planos de juntar-se à Ordem do Templo9 em defesa da fé cristã em Jerusalém! Promessa da Família De Fillandryes à Santa Igreja, e nada pode impedir que nossa família cumpra o prometido!

			Olhei surpreso para meu pai; seu olhar era firme, e palavras não teriam feito melhor comunicação! A mensagem silenciosa era clara  e direta: “Concorde com tudo sem perguntas!” Fiquei constrangido e de certa forma temeroso, baixei a cabeça. O que ele acabara de falar como algo já planejado era completamente novo para mim, eu nada sabia a respeito de ingressar na Ordem dos Cavaleiros Templários!

			Criei coragem e tornei a olhar para meu pai, que me fitava firme e impassível, falava naturalmente, como se eu tivesse conhecimento de tudo aquilo, como se fossem planos feitos em família! E, absolutamente, não eram!

			Ele continuou:

			— De qualquer maneira, o fato é que a senhorita Mabel está gerando um De Fillandryes e não podemos deixar um dos nossos nascer como bastardo, sem nome, sem paternidade! Você concorda com isso, Hugues?

			Meu sangue congelou nas veias. Meu olhar foi pulando de pessoa em pessoa, observando a expressão de cada um daqueles que estavam ali, decidindo meu futuro, o futuro de Mabel e daquele que nem tinha chegado ao mundo dos vivos ainda. 

			Eu acreditava que precisava me mostrar forte, com caráter, me apresentar como um homem e deixar para trás o menino, que era como todos me viam até aquele momento; e então falei alto — mais alto do que gostaria, sustentando o olhar de meu pai:

			— Sim, senhor meu pai, diante do acontecido eu acredito que Mabel possa estar gerando um De Fillandryes! — eu fazia um enorme esforço para que minha voz expressasse segurança, certeza; o que estava longe de sentir. Eu era só confusão, conflitos e dúvidas!

			— Muito bem, prezado filho! Um De Fillandryes sempre assume as consequências de seus atos! Tens um nome e uma honra a zelar! Fico orgulhoso de perceber que, embora você tenha cometido um grande erro, está ciente disso e disposto a corrigi-lo, se é que neste caso isso seja possível!

			Silêncio. Todos pareciam estar constrangidos diante daquela situação. Meu pai tornou a falar:

			— Assim, Hugues, acho que não existe outra solução: decidimos que você e Mabel irão casar-se brevemente, sem festas nem celebrações, será apenas uma pequena cerimônia familiar; o padre Ignácio irá fazer a gentileza de se encarregar disso! Assim, Mabel virá morar conosco, e meu neto irá nascer sob os cuidados da nossa família, como manda a boa ordem! 

			Nova onda de silêncio constrangedor. Tentei absorver e entender tudo o que estava sendo dito sobre meu futuro próximo. Meu pai continuou:

			— Entretanto, conforme já acertado com o mestre do Templo em Saint-Gilles, você irá apresentar-se até o final de setembro para ingresso na Ordem! Você foi aceito, meu filho, em breve você será um cavaleiro templário, para orgulho de nossa família! — e realmente meu pai parecia estar orgulhoso!

			Olhei para Mabel e seu pai: ela estava angustiada e amedrontada, isso era facilmente percebido. Seu pai parecia aliviado. Respirei fundo e perguntei:

			— Perdão, meu pai, mas como posso ser um cavaleiro templário estando casado? Os cavaleiros não fazem votos monásticos?10 Votos de castidade, obediência, pobreza? 

			Meu pai trocou um olhar com o padre, que a tudo assistia calado, mas que, diante da sinalização silenciosa do senhor De Fillandryes, assumiu a palavra:

			— Prezado Hugues, o senhor está certo quanto aos votos de castidade, obediência e pobreza. Porém, os cavaleiros da Ordem do Templo não vivem em clausura por tratar-se de uma ordem militar! Uma ordem religiosa, mas igualmente militar. São monges guerreiros…

			O padre deixou a frase inacabada por alguns segundos, para depois completá-la, num tom de voz mais baixo:

			— Sinto dizer que são mais guerreiros do que monges! Na verdade, nem são consagrados sacerdotes, o que os impede inclusive de ministrar os sagrados sacramentos!

			Eu não estava conseguindo entender a complexidade de toda aquela situação. Mabel estava muda, cabeça baixa, visivelmente intimidada, amedrontada, mantinha-se olhando os próprios pés. Estavam discutindo sobre sua vida, mas ela parecia estar alheia a tudo que era conversado; se mantinha prostrada, quieta, de cabeça e olhar baixos.

			Mais tarde, relembrando todos esses fatos, percebi o quanto a situação das mulheres na nossa sociedade era cruel: eram vistas e tratadas como meras reprodutoras, não tinham direito algum, suas vidas eram dirigidas pelos pais, que depois repassavam a responsabilidade para os maridos, normalmente escolhidos e arrumados por aqueles. Não tinham muitas opções: um casamento arranjado, entrar na vida religiosa ou transformar-se no que chamavam de “mulher da vida”. Eram vistas quase como um “fardo” necessário! Diante disso, era até compreensível que os homens em geral, nessa sociedade patriarcal, sempre desejassem filhos varões — que podiam ajudar no trabalho braçal, fazer negócios, participar das lutas armadas — e pareciam menosprezar as filhas mulheres. 

			Eu não estava muito satisfeito com a solução apresentada: Mabel seria minha esposa, mas não teria um marido presente. Eu teria uma família, mas não viveria com ela: como cavaleiro templário viveria longe, nas fortalezas da Ordem. Talvez fosse enviado para a Palestina, na defesa do Reino Latino de Jerusalém.11

			— O que você acha disso, Mabel? Casada, mas sem um marido? —  eu mesmo fiquei surpreso com a minha petulância.

			Todos ficaram surpresos com o meu questionamento direto a Mabel, que levantou o olhar para mim, mas nem sequer teve tempo de pronunciar qualquer palavra; seu pai antecipou-se, respondendo por ela:

			— Meu caro senhor Hugues, lhe peço perdão, mas Mabel não tem que achar nada! Diante da vergonha de uma gravidez fora do casamento, as opções eram muito piores do que a solução apresentada pelo senhor seu pai!

			Mais uma constatação real que eu fazia: as mulheres não tinham voz!

			Fiquei aguardando ele completar sua resposta, me dizendo qual era a opção, mas, como ele aparentemente não iria falar por conta própria, voltei a questionar:

			— Desculpe minha ignorância a respeito, senhor Duvaus, mas quais seriam as opções a que o senhor se refere?

			— Hugues, meu filho! Não seja inoportuno! Este assunto não nos diz respeito! — era minha mãe que recriminava minha curiosidade e petulância.

			— Deixe estar, senhora De Fillandryes! Não é segredo, o destino de Mabel seria igual ao de tantas outras em situação similar: um convento! E, quanto à criança, se menina será entregue às freiras, no caso de menino, talvez eu venha a criá-lo para posteriormente ajudar nas terras, ou na segurança destas!

			Então era assim que as coisas funcionavam! 

			Olhei para Mabel, que estava de cabeça baixa, ruborizada, mas pude perceber que lágrimas desciam pelas suas faces. Fiquei chateado com toda aquela situação, quase constrangido ou envergonhado; afinal, eu também era culpado por tudo o que estava acontecendo e não me parecia justo que toda a culpa de trazer no ventre uma criança fosse imputada somente a ela. 

			Levantei de onde estava, fui até minha mãe e sussurrei em seu ouvindo, pedindo um lenço por empréstimo — as mulheres mais maduras sempre costumam ter esses artefatos consigo, ao menos as de classe mais nobre. Os presentes me acompanhavam com o olhar, em silêncio, sem entender o que se passava. Com um pequeno lenço nas mãos, fui até Mabel e pedi que ela enxugasse as lágrimas. Depois disso, sussurrei para ela:

			— Mil perdões, senhorita, jamais quis sua desonra ou lhe causar tanto embaraço! Na verdade, não cheguei a pensar nas consequências dos nossos atos, e, como um homem de família, deveria ter feito! Perdão!

			Todos ficaram atônitos com meu gesto — inclusive a Mabel, mas percebi a aprovação no olhar da minha mãe.

			Depois me encaminhei até o senhor Duvaus, e esticando a mão em cumprimento falei:

			— Creio que lhe devo um pedido de desculpas, senhor Duvaus! Quero que saiba que nunca em nenhum momento pensei em manchar a honra de sua filha ou de sua família! Sei que na prática foi o que fiz, e por isso lhe peço desculpas! Espero que, com o casamento, eu e minha família possamos nos redimir do meu grande erro!

			O pai de Mabel me cumprimentou, sem esconder a satisfação; ainda fazendo um movimento de afirmação com a cabeça.

			— Agradeço também aos meus pais que tiveram a compreensão de toda a situação e encontraram a melhor solução para esse impasse! — me virei e, alternando o olhar entre meu pai e minha mãe, falei: — Senhor meu pai, senhora minha mãe, me perdoem por lhes deixar diante de uma situação tão embaraçosa! Fui inconsequente e irresponsável, reconheço meu erro e espero que me perdoem.

			O pai de Mabel me olhou incrédulo, acho que ele nunca imaginou esse pedido formal de desculpas de minha parte. Todos na sala pareciam espantados com minha atitude, que, confesso, foi impulsiva, tentando amenizar toda humilhação que Mabel estava passando, e que me afetava profundamente. Eu era tão ou mais culpado que ela, e não achava correto que só ela fosse cobrada, punida e aviltada; a desonra não era somente dela, e a forma como ela era tratada pelo próprio pai não me parecia certa! 

			Eu começava a perceber qual era a lógica e o pensamento da sociedade em que vivíamos, totalmente injusta, preconceituosa para com as mulheres, que deviam sofrer muito!

			Depois do aperto de mão, o senhor Duvaus foi até meu pai e agradeceu pela forma como todo o problema foi conduzido, pelo reconhecimento da paternidade e pela solução encontrada. 

			— Quero lhe agradecer, meu nobre senhor, Barão De Fillandryes, pela forma respeitosa e justa como resolveu todo o impasse! Eu confesso que estava me sentindo humilhado, e preocupado em relação ao futuro de Mabel e da criança que ela traz no ventre! Meu muito obrigada ao senhor e sua senhora, e também ao jovem Hugues! Minha admiração, respeito e lealdade para com essa família serão eternos! 

			Eu acompanhava tudo com muito interesse, e percebi que a tensão que pairava no ambiente quando cheguei naquela sala já não existia mais. O meu casamento, que nada mais era que um acordo entre famílias, havia dissipado todo e qualquer ressentimento ou desconforto; até a Mabel parecia estar mais confortável diante de todos.

			Foi quando minha mãe se aproximou de Mabel, fez um carinho nos seus cabelos, pegou sua mão e disse:

			— Agora que chegamos num acordo, sugiro que deixemos a data do casamento acertada! De preferência para as próximas semanas, uma vez que a gestação de Mabel já está adiantada.

			As atenções e olhares voltaram-se para Mabel, que permaneceu calada.

			Percebi uma troca de olhares entre meu pai e minha mãe; ele parecia aprovar a intervenção feita por ela. Eu realmente admirava a sintonia entre eles; certamente que foi um casamento arranjado entre duas grandes e ricas famílias; mas parecia que eles haviam aprendido a conviver em harmonia e respeito. Meu pai admirava e valorizava minha mãe, e demonstrava isso em suas atitudes; e eu me sentia um privilegiado em tê-los como pais; eles haviam construído uma relação de respeito, companheirismo, mas também amor!

			— Venha, querida, levante-se! Não tem nada a temer, a partir de agora essa é sua casa e somos sua nova família! — minha mãe era gentil e educada com aquela que carregava seu neto no ventre.

			Mabel ficou de pé e pude perceber uma pequena barriguinha sob o vestido e todos aqueles panos que compunham a vestimenta feminina. Ela estava assustada!

			— Padre Ignácio, é possível realizar o casamento em quinze dias? Acho que é tempo mais que suficiente para fazermos os arranjos no quarto que será de Mabel e da criança! — minha mãe, sempre tão prática e objetiva.

			— Com toda certeza que sim, minha senhora! — foi a resposta objetiva do padre.

			— Muito bem! O que lhe parece, senhor Duvaus? — era o meu pai que reassumia o comando daquela reunião.

			— Perfeito, meu caro senhor! Quanto antes, melhor!

			O senhor Duvaus não conseguia disfarçar seu contentamento com tudo; afinal, apesar dos pesares e contratempos, sua filha iria fazer um ótimo casamento e sem necessidade de qualquer dote!12 Mais: ele, de alguma forma, iria estabelecer laços de parentesco com o seu suserano, um dos nobres mais influentes e ricos daquela região. Ele não parecia nem um pouco preocupado com o fato de que sua filha teria um marido ausente, o que era uma verdade, afinal, como já decidido, eu iria ingressar na Ordem do Templo.

			Um cálice de vinho foi servido para selar o acordo entre as famílias; às mulheres foi servido uma torta de maçã com chá de erva-doce e camomila, separadas, de forma reservada.

			Enquanto os homens tomavam o vinho, meu pai, num momento oportuno, me sussurrou: 

			— Quando todos se forem, quero conversar com você para acertarmos algumas coisas!

			E assim foi…

			

			
				
						7  Feudo: posse de terra, propriedade hereditária ou direitos concedidos por um suserano. O senhor das terras concedia partes de sua propriedade aos vassalos em troca de serviços militares, pagamento de impostos ou parte das colheitas. Os senhores e seus vassalos selavam pactos de lealdade e obediência.


						8  Vassalos, no sistema feudal, eram os indivíduos que, mediante juramento, dedicavam fidelidade e lealdade a um suserano, o proprietário das terras que lhes eram concedidas — pedaços de terra para cultivo e extração de riquezas. (Oxford Languages).


						9  Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo, conhecida como Ordem do Templo ou simplesmente Cavaleiros Templários, foi uma ordem militar de cavalaria ligada diretamente ao Papa, que existiu entre 1118 e 1312. Fundada com o propósito original de proteger os cristãos, que após o final da Primeira Cruzada (1096) e a recuperação da Terra Santa do domínio islâmico voltaram a fazer a peregrinação a Jerusalém.


						10  Diz respeito à forma de vida que levam os monges, em referência ao seu voto religioso de não mais saírem do mosteiro. Viver em claustro.


						11  Reino Latino de Jerusalém: Estado cruzado criado na Terra Santa após a conquista de Jerusalém.


						12  Refere-se à tradição comum nas sociedades patriarcais medievais em que a família da noiva transferia bens ou pagava dinheiro em espécie à família do noivo, já que era comum as mulheres irem residir junto ou perto da família do marido. Atualmente, ainda existem pagamentos de dotes matrimoniais das mais variadas formas em alguns países.


				

			
		


		
			CAPÍTULO II

			O Barão De Fillandryes

			Hoje, quando relembro todos os acontecimentos daqueles dias, há tantos anos, percebo como o que parecia ser uma catástrofe na minha vida acabou por transformar-se num grande divisor de águas entre a minha adolescência e a idade adulta; mais do que isso, foi a partir das decisões daquele dia que acabei me tornando um cavaleiro da Ordem do Templo, algo de que muito me orgulho!

			Foi a partir da gravidez de Mabel que comecei a perceber como funcionava a sociedade em que vivia, as relações entre os nobres e seus vassalos, o poder da Santa Igreja, comecei a perceber e valorizar os pais e a família que tinha, a educação e os valores que me foram ensinados — alguns completamente distintos, à frente dos costumes da época em que vivíamos. Foi quando tive a consciência de que fazia parte de uma comunidade, que tinha direitos, mas também deveres e responsabilidades para com as pessoas ao meu redor. Quando percebi que o mundo não se resumia às facilidades, segurança e beleza daquele castelo, jardins e terras onde fui criado: a vida além das muralhas de nossas propriedades era bem difícil e cruel! Foi também quando percebi que muitas coisas que me apresentavam como certas e devidas eu simplesmente abominava!

			E o mais importante de tudo: foi plantada em meu coração a sementinha da paternidade. A criança que viria a nascer daquela gravidez, discutida e malquista por mim naquele dia, se tornaria a pessoa mais importante da minha existência; o ser que dava sentido, propósito e significado à minha vida.

			Meus pais, ambos oriundos de famílias nobres e ricas, tinham um casamento de respeito, companheirismo e confiança, e isso por si só já os distinguia do pensamento e comportamento padrão das pessoas que viviam ao nosso redor, onde o homem era o senhor absoluto da palavra. Na minha casa, as ideias e opiniões da minha mãe eram sempre ouvidas e consideradas; obviamente a decisão e a última palavra eram do meu pai, mas só o fato de ele ouvir minha mãe era algo inusitado para aqueles tempos.

			Ambos eram letrados; minha mãe fora alfabetizada, outra diferença, num tempo em que as mulheres eram preparadas para serem mães e esposas obedientes. Minha mãe gostava de ler, meu pai fazia encomendas de livros aos mercadores com quem fazia negócios no porto de Marselha; herdei dela o hábito e gosto pela leitura, do querer saber, do buscar por respostas…

			Desde criança, lembro dela lendo histórias e aventuras para mim e meus irmãos; tenho dois irmãos — Hector, o primogênito, e Roque, o caçula — e uma irmã, Amélie. Sophia De Fillandryes era uma mulher de personalidade forte, inteligente, muito hábil com as palavras e muito religiosa, e eis aí o ponto fraco: sua crença e confiança exagerada nos padres, na Igreja. Um fator de divergência com meu pai, que tinha sua fé, mas não confiava na Igreja e muito menos nos homens que a dirigiam — o alto clero. 

			Mas, retornando aos fatos daquele dia, meu pai, apesar de todos os acontecimentos e resoluções daquela tarde, aparentava uma certa tranquilidade, não estava tão zangado comigo, como era de se esperar. Ele às vezes era surpreendente! 

			Conforme fui amadurecendo, conhecendo a sociedade e a comunidade em que vivia, fui compreendendo e admirando meu pai de forma crescente! E, naquele período entre os acertos do meu casamento até minha partida para Saint-Gilles, estive muito próximo de meu pai diariamente, tendo oportunidade como nunca antes de conhecê-lo e entender sua percepção sobre a nossa comunidade e a nossa vida!

			Na tarde em que meu casamento foi acertado, quando todos se retiraram, eu e meu pai tivemos uma conversa a sós:

			— Hugues, apesar de tudo isso ser um aborrecimento que não precisávamos no momento, no final das contas acho que podemos usá-lo em nosso benefício! — meu pai dizia isso enquanto nos servia mais vinho, ao mesmo tempo que repunha água em nossos copos. 

			— Tome lentamente e alterne com água — me recomendava ele. —  Você não está habituado a bebidas alcoólicas e água mantém teu corpo hidratado e diminui os efeitos do álcool! Acho que a partir de hoje, com um casamento e um filho para breve, você deixa de ser um menino, um rapazote, e ingressa, mesmo que de forma surpreendente e precoce, na vida adulta! Vamos brindar a isso!

			Eu não tinha lembranças de muitos momentos a sós com meu pai até então, de modo que resolvi apreciar e aproveitar aqueles minutos. Degustava a bebida e o momento com imenso prazer. 

			— Já ouvi histórias de rapazes com menos idade que eu que lutaram e morreram na defesa de suas terras! — respondi simplesmente.

			— É verdade! Vivemos tempos conturbados, as pessoas só respeitam o fio da espada e é preciso desde cedo saber usá-la com maestria, mas também com sabedoria! A vida aí fora está muito difícil e perigosa, meu filho! Felizmente vivemos em relativa paz aqui nesta região, mas temo que até isso esteja por findar!

			Meu pai parecia reflexivo. Na ocasião, eu não entendi muito bem a complexidade do que ele falava, assim ignorei o que ele me dizia; tomamos mais um gole de vinho em silêncio e, por fim, ele retomou a palavra:

			— Eu sei que você se surpreendeu com o fato de ingressar na Ordem do Templo, mas lembro que você sempre brincava de ser cavaleiro templário quando pequeno. E você sempre foi muito hábil com a espada! Até onde lembro, você sempre foi o melhor entre os meus filhos nas práticas do uso da espada! Ser um cavaleiro não é mais um desejo real para você? Era apenas brincadeira de menino?

			Olhei para ele surpreso com a pergunta. 

			— Na verdade não sei lhe responder, senhor meu pai! — respondi sincero. 

			Quando criança, escutava as histórias dos templários nas guerras pela reconquista da Península Ibérica, e me imaginava vestindo aquele manto branco com a grande cruz no peito, uma linda e poderosa espada nas mãos. Costumava brincar de guerra com meus irmãos, empunhando espadas de madeira que eram feitas especialmente para isso: os meninos cresciam desenvolvendo um espírito de luta, de guerra. Depois de uma certa idade, meu pai contratou professores para que, junto com meus irmãos, desenvolvêssemos as habilidades da guerra: arco e flecha, uso do escudo, da lança e domínio da espada! Também era preciso aprender a cavalgar com maestria, tornar o cavalo uma extensão do nosso corpo, para lutar com força e bravura sobre um dorso de cavalo. Desde menino, me dedicava com disciplina e foco nas tarefas que me eram atribuídas: eu sempre gostei de ser o primeiro, o melhor! Da mesma forma, sempre quis impressionar e agradar meu pai: ele era a minha referência! Por consequência, viria a me tornar um corajoso e exímio cavaleiro.

			Eram tempos difíceis: as comunidades, as populações viviam sempre em guerra, em defesa de suas terras, de sua honra, do alimento de cada dia. A morte, a dor e o sofrimento eram coisas do dia a dia, algo comum às vidas das pessoas. Nos castelos, fazendas, e até nas cidades e vilarejos, ovelhas e animais domésticos eram massacrados e extirpados ao ar livre, tiravam suas vísceras e deixavam o sangue jorrar e correr nas ruas e ruelas. Carne apodrecida, ossos quebrados, pássaros destripados e pendurados nas janelas, rodeados pelas moscas e outros insetos era cena comum. Nos grandes portões das propriedades havia árvores nas colinas, comumente com infelizes pendurados à forca, aguardando uma boa alma que se resignasse a retirá-los dali e enterrá-los, num mínimo de dignidade. Tudo isso fazia parte do dia a dia. As pessoas estavam acostumadas ao sofrimento e à dor. 

			Vivíamos numa sociedade desorganizada, voltada para a luta armada, as invasões e saques de bárbaros; ladrões e mercenários eram uma constante. Não havia trabalho, nem terras e comida para todos! As terras estavam concentradas nas mãos das grandes famílias e da Igreja, que arrendavam para proprietários menores, que contratavam camponeses para o trabalho árduo, com baixa remuneração. Assim, muitos rapazes e homens, sem perspectivas de vida, tornavam-se soldados, guerreiros mercenários que lutavam por dinheiro. Não havia causa, nem certo ou errado que os motivasse; lutavam para quem lhes pagasse mais, independentemente de qualquer coisa! Moedas de ouro eram o que lhes moviam! 

			— O fato é que nunca havia pensado com seriedade sobre o assunto! Mas não é algo que me assuste, acho que é uma boa opção de vida! — completei com sinceridade.

			Meu pai continuou com sua tentativa de justificar as decisões tomadas; não que fosse preciso, ele era o chefe e patriarca da família e suas ordens não podiam ser contestadas, deveriam ser simplesmente obedecidas. Mas ele era uma pessoa de bom senso, com pensamento e ideias à frente da sociedade em que vivíamos:

			— Quando o pai dessa menina veio à nossa porta com esse assunto, eu tinha certeza de duas coisas: a primeira era saber se o que ele me dizia era verdade, e se a criança fosse uma De Fillandryes, nós tínhamos obrigação moral de a acolher; e a segunda era que você não tem como sustentar uma família nesse momento, e que algo precisaria ser feito a esse respeito! 

			Baixei os olhos constrangido, o que ele falava era a mais pura verdade! Eu era totalmente dependente dele, da minha família!

			— Eu já vinha construindo a ideia de enviar um filho para a Ordem do Templo! Através do padre Ignácio e sua relação próxima e cordial com o bispo, já vinha fazendo contato com o mestre do Templo de Saint-Gilles. O que você fez foi indicar-me qual seria esse filho e adiantar os planos! 

			— Hugues, meu filho, eu tenho certeza que isso será muito bom para você! Todas as famílias de nome, de tradição, devem ter um membro como cavaleiro templário! É uma grande honra… É uma ordem que vem crescendo em prestígio, poderio financeiro e influência  junto à Santa Igreja, aos reis e monarcas! Além disso, você terá o melhor treinamento possível nas artes da guerra! Você se tornará um cavaleiro de elite! — completou ele. Era perceptível como ele estava entusiasmado com a ideia de um filho ser membro da mais poderosa ordem militar de cavalaria!

			Apenas concordei com a cabeça; eu ainda estava tentando assimilar tudo aquilo. Tive consciência de que ele ficou a me observar e analisar. Fez-se um silêncio perturbador entre nós.

			— Você não me parece entusiasmado! — por fim declarou meu pai, um tanto frustrado com as minhas reações.

			— Perdão, senhor meu pai! — ainda tentei justificar meu comportamento: — Tudo está acontecendo junto! Muita coisa que muda radicalmente a vida que eu levava até aqui!

			— Você devia ter pensado nisso antes de fornicar com aquela menina! — pela primeira vez naquele dia, eu ouvia meu pai com a voz levemente alterada.

			Eu não sabia o que responder, ele estava absolutamente certo!

			— Sei disso! — respondi simplesmente, para logo depois completar: — Errei, eu sei! Mas de qualquer forma, o fato de eu ser o único responsável por tudo isso não muda a situação: minha vida vai mudar drasticamente a partir de hoje. Logo, logo vou viver numa fortaleza ou castelo templário, longe da minha família, com hábitos, obrigações e deveres bem complexos, que nem sei exatamente quais serão
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